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RESUMO 

O peso das gónadas é um parâmetro importante em estudos de fecundidade e de maturação (Eltink, 1991; 

George, 1996). Neste trabalho procurámos estudar o efeito da fixação em formol a 4% seguida da 

conservação em alcool a 70% sobre o peso das gónadas de carapau. Durante 3 meses fizemos o registo do 

peso das gónadas, tendo verificado que a fixação com formol faz perder, em média, 2% do seu peso 

fresco, enquanto que a conservação em alcool provoca uma quebra de cerca de 15% nos primeiros 5 dias, 

a qual vai aumentando até aos 12 dias de conservação. A partir deste período os pesos sofrem apenas 

ligeiras alterações. Estas observações parecem recomendar que os pesos das gónadas sejam registados em 

fresco, imediatamente após serem retiradas do peixe, ou, caso tal não seja possível, quando da passagem 

de formol para alcool. Um trabalho semelhante foi realizado com gónadas de sarda (Mariduena, 1984) 

sendo os resultados obtidos por aquele autor semelhantes aos do presente trabalho. 
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ABSTRACT 

Title: effect of preservation in gonads used in fecundity and maturity studies. Gonad weight is an 

important parameter in fecundity and maturity studies (Eltink, 1991; George, 1996). We tried to study the 

effect of fixation with 4% formaldehyde followed by the preservation in 70% alcohol on the gonad 

weight of horse mackerel. For 3 months we have recorded the gonad’s weights and we verified that with 

fixation with formaldehyde the ovaries loose about 2% of their fresh weight, while the fixation in alcohol 

makes a break of about 15% during the first 5 days, which increases up to the 12 days of preservation. 

Thereafter the weights showed only slight changes. These observations reinforce the idea that ovary’s 

weights must be registered in fresh, immediately after being collected from the fish or immediately before 

changing the fixative formaldehyde to alcohol. A similar sudy was made with mackerel ovaries 

(Mariduena, 1984) and the results presented by that author are similar to the ones we got at the present 

work. 
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INTRODUÇÃO 

O peso das gónadas é um parâmetro utilizado em vários tipos de estudos, 

nomeadamente na determinação do índice gonadossomático (relação entre o peso total e 

o peso das gónadas), da fecundidade parcial (número de oócitos hidratados que vão ser 

libertados durante a época de desova) e do ciclo anual de maturação. 

As gónadas utilizadas nestes estudos são obtidas a partir de amostras de carapau 

provenientes de cruzeiros de investigação ou de capturas comerciais. Estas últimas são 

processadas em laboratório e o peso das gónadas é imediatamente registado, antes da 

sua conservação. Quanto às amostras provenientes dos cruzeiros, nem sempre é possível 

obter com exatidão o peso das gónadas a bordo, visto que a instabilidade do navio não 

permite por vezes uma boa precisão da balança. Terminado o cruzeiro, acontece por 

vezes não ser possível registar logo os pesos das gónadas, os quais só são obtidos algum 

tempo depois. 

Este trabalho apresenta a variação de peso que as gónadas registam ao longo do tempo 

de conservação, tendo-se prolongado as observações por três meses. 

 

METODOLOGIA 

As gónadas utilizadas neste trabalho foram obtidas de amostras recolhidas em portos 

comerciais, tendo sido pesadas em fresco e conservadas de acordo com a metodologia 

normalmente aplicada: fixadas em formol neutro a 4% e passadas para alcool a 70% 

após 72 horas (ICES, 1991). O trabalho foi realizado com 18 gónadas, estando 3 em 

desova (estado 4), 14 em estado de pós-desova (estado 5) e 1 em início de recuperação 

(estado 6). 

Após as 72 horas de fixação no formol as gónadas foram retiradas dos frascos, 

colocadas num papel de filtro para absorver todo o fixador e o seu peso foi registado; 

em seguida foram colocadas em álcool a 70%.  

Depois de recolhidas, as gónadas foram pesadas após: 3, 5, 12, 20, 35, 65 e 95 dias. 

Antes de cada pesagem houve sempre o cuidado de colocar as gónadas num papel de 

filtro para absorção do excesso de álcool. 
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RESULTADOS 

A variação de peso (em gramas) registada em cada gónada está apresentada na Figura 1 

(em Anexo). 

A observação de alguns destes gráficos mostra que aquando da fixação pode ocorrer 

absorção de formol pela gónada, como se verificou nas gónadas nos 1, 2, 6 e 9, sendo 

que numa das gónadas em desova (nº 2) essa absorção traduziu-se num aumento de 4% 

em relação ao peso fresco. Em geral, verifica-se que o formol, provoca uma ligeira 

perda de peso dos ovários (2% em média). Apenas a gónada nº 18 (em estado 6) 

registou uma forte diminuição de peso devida à fixação – cerca de 20%. No conjunto de 

todas as amostras esta gónada foi a mais afectada pelo tempo de conservação, tendo 

perdido mais de 60% do seu peso ao fim de 3 meses. Pelo contrário, as gónadas em 

desova parecem ser as que menos peso perdem com a conservação. 

As Figuras 1 (em Anexo) e 2 mostram igualmente que a maior perda de peso ocorre até 

aos 12 dias de conservação, a partir dos quais a perda de peso da gónada é menos 

acentuada. 

 

 

 

 

Figura 2. Representação gráfica da perda de peso das gónadas conservadas 

ao longo do tempo 
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DISCUSSÃO 

A análise dos resultados apresentados mostra que o peso das gónadas de carapau deve 

ser registado em fresco. Quando tal não é possível a sua pesagem deve ser realizada 

num período de tempo curto, visto que é durante os primeiros 12 dias de conservação 

que a perda de peso é maior. Após a passagem do formol para o álcool regista-se a 

maior perda de peso das gónadas. A partir dos 20 dias de conservação o decréscimo 

de peso é menos significativo, o que parece indicar que a desidratação pelo álcool 

tende a diminuir. 

Regista-se o facto de algumas gónadas terem absorvido o formol em que foram 

fixadas, para o qual não temos qualquer explicação. 

Um trabalho semelhante foi realizado durante 28 semanas com gónadas de sarda 

(Mariduena, 1984), tendo-se obtido resultados semelhantes aos obtidos no presente 

trabalho. Aquele autor registou um aumento significativo do peso de todos os ovários 

durante a primeira semana de conservação o qual se manteve durante as restantes 27 

semanas nas gónadas em pré-desova e em recuperação. Nos estados em 

desenvolvimento, no fim da 1ª semana a perda de peso das gónadas era bastante mais 

acentuado do que nos outros dois estados referidos. Ao fim de oito semanas de 

conservação as gónadas em pós-desova apresentaram um ligeiro aumento de peso, o 

que foi também observado por nós nas gónadas em estado 5 após  35 dias de 

conservação. 
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ANEXO - Figura 1. Variação do peso (em g) das gónadas de carapau conservadas
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ANEXO - Figura 1. Continuação   
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